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RESUMO 
 A Planície de inundação do alto rio Paraná abriga, provavelmente, uma das últimas populações consideráveis 
dos grandes felinos neotropicais, representados pela onça-pintada (Panthera onca) e pela onça-parda (Puma 
concolor). Os grandes felinos dependem da manutenção do equilíbrio da paisagem para a obtenção de abrigo e 
alimento. O fogo é um forte agente natural transformador da paisagem, podendo em certas ocasiões, modificar as 
espécies da flora e da fauna. No Parque Nacional de Ilha Grande o uso do fogo é intensivo, ameaçando a 
integridade dessa Unidade de Conservação e a manutenção dessas populações de felinos neotropicais.  
Palavras chave: Incêndios Florestais, Unidades de Conservação, Rio Paraná, Onça-Pintada, Onça-Parda. 
LARGE CATS AND FIRE IN ILHA GRANDE NATIONAL PARK, BRAZIL 
ABSTRACT 
The flood plain of Paraná river problably mantain, one of the last considerable populations of neotropical big 
cats, represented by jaguar (Panthera onca) and puma (Puma concolor). Large felids depend on the landscape to 
obtain food and habitat. Fire is a huge natural agent that can change the landscape, modifying flora and fauna 
species. In the Ilha Grande National Park, fire is widely used, threatining this Conservation Unit and these 
populations of neotropical felids. 
Key-words: Forest fires, Conservation Units, Paraná river, Jaguar, Puma. 
INTRODUÇÃO 
A crescente destruição dos ambientes 
naturais, ocorrida principalmente nos últimos 
séculos, tem contribuído significativamente 
para o declínio populacional e extinção de 
várias espécies selvagens (Leite-Pittman et 
al.,2002). Os grandes felinos, por ocuparem 
grandes áreas e necessitarem de abundância 
de espécies presas para a sobrevivência e 
manutenção de populações viáveis, se 
encontram atualmente ameaçados de extinção 
em todo o planeta (Nowell e Jackson, 1996). 
Os dois maiores felinos a habitarem a 
região neotropical, a onça-pintada (Panthera 
onca, Linaeus 1758) e a onça-parda (Puma 
concolor, Linaeus 1771), são considerados 
essenciais para a manutenção dos sistemas 
naturais, pois sua presença está ligada ao 
equilíbrio e bom grau de conservação de uma 
determinada área (Terborgh, 1990). Sendo 
 assim, sua ocorrência está relacionada 
à qualidade da paisagem e sua manutenção em 
longo prazo pode garantir a integridade do 
ecossistema em que ocorrem (Fernandez, 
2000; Hoogesnteijn, 2002). 
Embora ambas as espécies tenham sido 
relativamente estudadas no que se refere aos 
aspectos ecológicos, pouco é conhecido sobre 
sua relação com alterações do habitat, 
principalmente fatores de alta modificação em 
um curto espaço de tempo, como é o caso do 
fogo (Schaller e Crawshaw, 1980; Emmons, 
1987; Rabinowitz, 1986; Landsberg e 
Lehmkuhl, 1995). O fogo é um fenômeno 
natural com uma vasta capacidade de 
transformação do ambiente. Modifica a 
paisagem pelo mosaico de toda a escala 
vegetativa (Wade, Ewel e Hofstetter, 1980). O 
grau de alteração da paisagem depende da 
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intensidade, duração, freqüência, forma e 
extensão dos incêndios e da vulnerabilidade do 
ecossistema afetado. O fogo pode modificar a 
estratificação da vegetação e seu adensamento, 
bem como a composição de espécies da flora 
(Sato, 1996). 
Os efeitos do fogo sobre a fauna 
podem ser diretos ou indiretos e são variados 
em relação às inúmeras espécies. Os efeitos 
indiretos estão relacionados às alterações que 
ocorrem na paisagem, através da variação da 
disponibilidade e qualidade do alimento e 
destruição dos locais de abrigo para 
reprodução, proteção e descanso. Diretamente 
podem ocorrer mortes, queimaduras ou 
intoxicações pela fumaça (Lima e Batista, 
1993). 
Estudos envolvendo carnívoros e 
incêndios florestais são pouco freqüentes, 
podendo ser citados aqueles realizados na 
América do Norte (Sunquist, 1967) e Índia 
(Landsberg e Lehmkuhl, 1995). Na região 
neotropical pouco se sabe sobre o assunto, 
sendo consideradas apenas observações 
oportunistas no cerrado brasileiro, conforme 
relatado por Silveira et al. (1999), Silveira 
(1999) e Redford , citado por Silveira et 
al.,(1999). 
O Parque Nacional de Ilha Grande 
(PNIG) está inserido na região sul da planície 
de inundação do alto rio Paraná. Esse trecho é 
considerado o último remanescente das várzeas 
do Rio Paraná livre de barragens em território 
brasileiro (Campos, 2001). Abriga diversas 
espécies da fauna silvestre, inclusive uma 
importante população de grandes felinos, que 
juntamente com outras populações paraguaias, 
argentinas e brasileiras compõem o último 
remanescente significativo dessas espécies do 
sul do continente. O PNIG faz parte do 
remanescente populacional do corredor verde 
(Oliveira et al., 2004). 
Nesse trabalho são apresentadas 
algumas considerações sobre a população de 
onça-pintada e onça-parda no Parque Nacional 
de Ilha Grande, e sua relação com os 
constantes incêndios florestais que atingem a 
região. 
Parque Nacional de Ilha Grande 
A planície de inundação do alto Rio 
Paraná compreendia uma área de 
aproximadamente 5.625 Km2 de extensas 
planícies aluviais, pequenas ilhotas resultantes 
de depósitos sedimentares no leito do rio e 
grandes ilhas com vegetação variada. Este 
trecho, conhecido como “Varjão do Rio 
Paraná”, iniciava-se na foz dos Rios Sucuruí e 
Tietê, com o Rio Paraná nos Estados de São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, indo até o 
alinhamento do Rio Piquiri com o Rio Paraná, 
na divisa do Estado do Paraná com o Paraguai, 
contudo hoje se encontra reduzido à cerca da 
metade do original devido às várias Usinas 
Hidroelétrica da região (Maack, 1968; 
Campos, 2001). 
Nesse cenário está o Parque Nacional 
de Ilha Grande, cujo território de 78.875ha, 
formado pelo Arquipélago de Ilha Grande e 
várzeas continentais do Rio Paraná, é um dos 
últimos remanescentes significativos desse 
ecossistema, em território brasileiro (Campos, 
2001). 
A área está sob o domínio 
fitogeográfico da floresta estacional 
semidescidual, ocorrente nas bacias dos 
afluentes do rio Paraná, desde o Rio 
Paranapanema até a Bacia do Rio Iguaçu 
(IBGE, 1992). Apresenta, ainda, zonas de 
tensão com ambientes de cerrado do Mato 
Grosso do Sul, e regiões características de 
pantanal. O clima, de acordo com o sistema de 
Köppen, é classificado como subtropical 
úmido mesotérmico (Cfa). A temperatura é 
superior a 22°C no mês mais quente e a 
pluviosidade anual varia entre 1.200 e 
1.500mm (Maack, 1968). 
Entre as diversas espécies que 
compõem a fauna do Parque estão o lobo-
guará (Chrysocyon brachyurus, Illiger 1815), o 
tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla, 
Linnaeus 1758), a lontra (Lutra longicaudis, 
Olfers 1818) e o cervo-do-pantanal 
(Blastocerus dichotomus, Illiger 1815), 
algumas das quais estão sob ameaça de 
extinção. 
O ecossistema em que o PNIG está 
inserido, por ser sujeito a alagamentos 
periódicos, proporciona o desenvolvimento de 
uma vasta e especializada biota. A influência 
do clima e do meio físico, proporcionaram o 
desenvolvimento de uma diversidade muito 
grande de organismos que ao interagirem com 
o meio, também provocaram sua modificação, 




Grandes felinos e o fogo... 
estabelecendo um processo de evolução natural 
e contínuo de equilíbrio dinâmico. Portanto, 
qualquer ação impactante pode levar esse 
ecossistema a um processo irreversível de 
degradação (Campos, 2001). 
Grandes Felinos no PNIG 
Vários estudos realizados na região 
neotropical, principalmente a partir da década 
de 1980, demonstraram que a presença dos 
grandes predadores, em especial da onça-
pintada e da onça-parda, exercem um profundo 
efeito sobre a comunidade de espécies presas, 
e como conseqüência no ecossistema em que 
ocorrem (Emmons, 1987; Schaller e 
Crawshaw, 1980; Rabinowitz, 1986). 
De acordo com Terborgh et al. (1999), 
as duas espécies de felinos podem ser 
consideradas chave para a manutenção das 
florestas tropicais. A informação é ressaltada 
por Miller e Rabinowitz (2002) que 
consideram a onça-pintada uma espécie 
guarda-chuva para esses ambientes. Por 
necessitarem de grandes áreas de vida, esses 
felinos, possibilitam a existência de diversas 
espécies selvagens abaixo deles na cadeia 
alimentar, regulando a super abundância de 
meso predadores e das populações de 
herbívoros que irão influenciar nas 
comunidades vegetacionais, prevenindo ainda 
o declínio das populações de aves e pequenos 
mamíferos, um efeito conhecido como “top-
down regulation” (Terborgh et al., 1999). 
O Parque Nacional de Ilha Grande, 
juntamente com outras Unidades de 
Conservação e áreas adjacentes que compõem 
a planície de inundação do alto Rio Paraná 
abriga, o que pode ser considerada, uma das 
últimas populações de onça-pintada do sul do 
Brasil, além de um significativo remanescente 
populacional de onça-parda. Estima-se, por 
ensaios realizados com dados preliminares 
existentes, que na região do PNIG, existam 
entre sete e dez indivíduos sexualmente viáveis 
de onça-pintada. Estimativas sobre a 
população de onça-parda estão sendo 
realizadas. 
Incêndios Florestais no PNIG 
Atualmente os incêndios florestais são 
uma ameaça a integridade das Unidades de 
Conservação. O fogo pode gerar inúmeros 
danos e em certas ocasiões perdas irreparáveis 
à flora e fauna. (Oliveira, Batista e Milano, 
2000). Os incêndios florestais são ocorrências 
comuns no Parque Nacional de Ilha Grande. 
Entre 1999 - 2003 ocorreram cinqüenta e dois 
incêndios no Parque. Nesse período, o fogo 
atingiu áreas de várzea e fragmentos de 
floresta estacional semidecidual, queimando 
cerca de 125.000 hectares. Foi observada 
rápida ocupação das áreas queimadas por 
diversas espécies, inclusive pelos grandes 
felinos (Koproski, em andamento). 
O fogo pode ser considerado como 
uma técnica importante de manejo do habitat, 
principalmente os incêndios de baixa e 
moderada intensidade (Rodrigues, 1996). No 
PNIG a grande quantidade de capim seco, 
acumulado ao longo de alguns anos sem 
queima, pode diminuir o alimento disponível 
para algumas espécies animais e dificultar o 
controle de possíveis incêndios. O fogo teria 
nesse caso dupla função: aumentar o alimento 
disponível para herbívoros dentro do Parque 
durante o período de maior escassez de 
alimento e prevenir a ocorrência de grandes 
incêndios (Tiepolo, Silva e Bonin 2000). Dessa 
forma o fogo seria também regulador da 
presença de presas para os grandes felinos na 
área do Parque.  
O fogo, como forte agente 
transformador da paisagem, pode alterar o 
ambiente natural culminando em mudanças na 
dinâmica da comunidade faunística.e florística. 
Esses fatores podem ter uma importante 
conseqüência na dinâmica da onça-pintada e 
da onça-parda, já que a ação do fogo pode 
alterar a abundância e riqueza de espécies 
presas e modificar as áreas viáveis para as 
espécies selvagens, fazendo com que busquem 
outros locais que suportem sua sobrevivência. 
A modificação da paisagem pode ser 
extremamente preocupante quando 
considerado o desenho do PNIG, que apresenta 
um formato longilíneo com pequena extensão 
em largura e um entorno bastante antropizado 
com poucas áreas ainda cobertas pelo ambiente 
natural, expondo essas espécies ao contato com 
o homem e com animais domésticos, o que 
pode levar a uma relação de conflito 
diminuindo as possibilidades de conservação 
dos dois grandes felinos neotropicais na região. 
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CONCLUSÃO 
O fogo, como fenômeno transformador 
da paisagem, pode alterar a dinâmica das 
populações de onça-pintada e de onça-parda, 
pela conseqüente influência que exerce nas 
áreas utilizadas por ambas as espécies, bem 
como na abundância e disponibilidade de 
alimento. No Parque Nacional de Ilha Grande 
dados quantitativos sobre a ação dos incêndios 
florestais sobre a comunidade de grandes 
felinos só serão possíveis de aferir após um 
maior conhecimento sobre o comportamento 
do fogo, as áreas de vida e a ecologia alimentar 
das duas espécies. Conhecidas as relações 
entre os grandes felinos e o fogo, medidas de 
proteção e manejo devem ser tomadas nessa 
Unidade de Conservação para garantir a 
manutenção das populações dos grandes 
felinos. 
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